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Aveiro entrou no viçoso perio-

do da juventude material. Age¡-

ta-se á civilisação, aliada-se, pro-

cura agradar.

A's ruas antigas dá-se empe-

dramento moderno, ás novas am-

plidão e arvoredo, n todas as de

largura sufticiente margens previ-

legiadas para quem vae a pé, mais L

do que commodas, indispensavcis, '

para diminuição dos perigos das

bicycletas e dos automoveis. Tra-

çam-se hygienicas avenidas, que

são os pulmões das cidades. Sa-

neam-se ruas e largos com arvo-

res e jardins formosos, machinis-

mos de desinfecçôes.

A illuminaçào melhorou consi-

deravelmente em extensão e inten- '

sidade. Todavia é pena que a Ca-

mara Municipal não possa já eman-

cipar-se do gaz e dotar a cidade

com a luz electrico.. Mas lá chega-

remos sem duvidar mais tarde ou

mais cedo.

Nas edificações já se attende á

graça, á estetica. Até nos muros,

nos portões, nos gradeamcntos já!

se namora o eti'cito decorativo. A'

arte ainda balbucia, mas, de um!

dia para o outro, começará a fel-i

;

 

lar com desembaraço e clareza.

A cidade augmenta e progride, '

em geral; faltam-lhe porém mui-r

tos elementos da vida moderna.:

Um d'ellcs é de primeira necessi-1

dade; agua bôa e abundante. Ur-i

ge captal-a. Bem sabemos que a:

pobreza da cidade, e a cor-relativa¡

pequenez do erario municipal põem l

escabrosos obstaculos à realisação;

d'csse serviço. Mas cuidar da san-i

dc publica é funcção do GovernoI

Central, conjunctamcnte com o mu-

nicipal. Aonde este não pudér che¡

cai', deve aquelle acudir com ai

orça precisa. ,

lia todavia um melhoramentoi

dentro dos recursos da Edilidade,l

e que as necessidades da vida mo-

derna reclamam: um Passeio Pu-

blico. l

O Jardim Publico, devido à -

iniciativa, intelligente e inqucbra n- l

tavel, de Manuel Firmino, foi, pa-t

ra o seu tempo, uma obra anda-

closa e bella. Ainda hoje tem es-

pecial utilidade, que manterá sem-

pre. Para bazares, concursos mu-

sicaes e similares festas, ao ar li-t

vi'é, e com entradas pagas, con-

serva o seu excepcional valôr. Pa-r

ra estender as pernas depois dasf

demoradas e elegantes genutlexões'

da missa das 1 , e para uma eu-I

trevista amorosa, á semana, sem;

receio de visiuhos, nunca encon-

trará rival. Para jardim de con-

valescentes e doentes guardará

sempre importancia primacial pela.

sua lindeza e pelo seu izolamento.

Faltam-lhe porém condições

que a actualidade exige a um Pas-

seio Publico. ._

Um Passeio Publico diverge d

um Jardim. Prescinde de flores e de'-

colecçoes botanicas. Se as tiver, é

ouro sobre azul. Não pode porém

prescindir de arvores quelhe deem

sombra suave, rendilhada pela fo-

lhagem e toda a alegria e sugesti-

va infiuencia do colorido e das for-

mas do olímpico mundo de Flora.

Deve ser um local convidativo, li-

vre dos desagrados meteorologi-'

cos e dos imaus maçonicos das lo-

 

'as oliticas; onde se asseie Comi' . .

l p p -terial da obra, mas na seleccionda

 

aprazimento para olhos e pulmões;

onde se veja gente sem intercilio,

carregado; onde se ame decorosa-l

mente tanto a natureza como a hu-'

manidude; aonde se vá fumar el

conversar pacífica e deleitosamen-

te, como em parque nosso; onde á

farta se tome sadio ar que ventile

dee espaços arborisados, e tambem

com grandes clareiras 'onde o sol í

entre à vontade e com toda a sua

imperial pompa siderea.

Ha agora um local apropriado

para isso: o aterrado no Cojo. A;

Camara Municipal não deve malo-°

gral-o com outra aplicação. _

Esse local está., no coração da

cidade, accessivel por'boas estra-

das, sem prejudicar o transito pu-

blico, simultaneamente desviado e

ao lado do movimento central, ao u

abrigo do Norte, nosso intratavel

dictador.

Tem dois grandes defeitos: a

vista funebre do visinho cemiterio

que lhe está a cavaleiro, e o aspe-

cto sujo e torpe das trazeiras dos

predios. Mas taes defeitos facilmen-

te desapparecem , aplicando-lhe

massas de arvoredo, d'e facil cres-

cimento, nâo esquecendo o sanea-

dor eucalipto.

0 Passeio Publico, para satis-

fazer cabalmente, tem de ser um=

sitio aprasivel, livre do vento e da

poeira, e onde se possa deambular,

à larga, c onde haja meiga sombra

para as cabeças medrosas da inso-

lação, e sol franco para quem d'el-

le gosta. Aqui e alli macissos de

arbustos e de flores rasteiras, tra-

çados em desenhos largos. E por

toda a parte arruamentos amplos,

muito amplos. Nas cncruzilhadas¡

grandes largos, onde as crianças'C

l'olguem sem embaruçar o transi-f

to, e onde se armem elegantes pa- '

vilhões de venda, c coretos de mu-

sica. E, n'um extremo, recinto pa-

ra jogos e para espectaculos popu-

lares.

Pelo amôr de Deus l 'não sacri-

fiquem nem um palmo d'esse ter-

reno á Feira de Março. Deixem-na

no seu local classico e tradicional. _

e não esqueçam que taes mercados

já não tem razão de ser, e acaba-

rão, mais ,anno menos anuo.

A arborisação e ajardinamen-

to precisam dc um pratico paisa-

gista que os saiba delinear artisti-

camente , caracterisando-os com

nepecto original que diga aos olhos

mais alguma cousa do que as fa-

las populares das plantas.

Para a escolha d'estas conta-

se com o clima que é o jardineiro

dos jvardineiros, mas não se pres-

cinda de um jardineiro mestre, que

conheça os elfeitos individuaes e

collectivos d'ellas. Fuja-se como de

bexigas negras, das tentativas dos

curiosos, porque serão sempre fru-

ctos verdes da inexperiencia ou

sorvados da ignorancia.

Mas não é preciso mandar vir

da China ou do Japão, onde se tra-

çam jardins e se cuida de flores,

melhor que n'outra parte do mun-

l

l do. _Em Portugal ha já quem saiba

d'isso a valer.

° Não se imagine que arborisa-

ção e ajardinamento custarão rios

de dinheiro.

Com plantas baratas podem

realizar-se bellas cousas. Em Pa-

rís, na imensa e elegante Avenida

do Bosque de Bolonha. ha encan-

tadores macissos de tarmagueiras, .

e de couvas e milho de folhagem

ornamental ; e fazem linda cama-

radagem a outros de palmeiras de

amôres perfeitos e de lírios, e de

arbustos e' plantas raras e caras.

A arte não reside no rico ma-

cerebrisaçáo do artista.

Barão de Cadoro.

«Op-_-

[alcança

Foram concedidos trinta dias-

SEGUlUl-FEIHA ví [IE SHEan DE 1908

A Clll'l'l DO Sil. CONSELHElM

.llll.l0 llll VILHENA

__(.)_.._.

O «Janeiro» e os jornaes repu-

blicanos disseram. «para ahi ue o

sr. consalheiro.-Julio-' de Vil eua

declarára ao chefe do partido pro-

gressista, n'uma carta, que este

mandou para conselho de minis-

_ tros,que caso o partido progressis-

ta promettesse apoio a um ministe-

rio Campos-Henriques, se passa-

va para a republica.

Ninguem acreditou a inverosi-

mil atoarda e o «Diario Popular»,

, orgão do partido regenerador, cla-

lhe o desmentido seguinte :

V a 4Jsta ooueia careca alo ser re-

cttñrnda. E' curto ter o ur. cunso~

lheiro Jllllu d'e Vilhena cscnpto uma.

carla particular ao sr. conselheiro

Jus-é anwno, Iudicando diversas

soluções para o cano .de queda do

gow-ruo e declarando termnumle

mente que. se nppun/m a qualquer

,presulencim sem alistlncçñu do uo-

Ine, dentro doseu partido. que não

/õsse a rt'elle.

E', porém. redondamontc falei¡

que declarasse que, ein tal caso,

passaria para o partido republica

no. O sr. CunSPlhelrluJullu de V¡-

lhena é che-le do partido regem-ra

«lor e jáuiais ahsudonnrá essa sltua

ção»

Não pôde ser mais constitucio-

nal c de bôa e sã politica, a attitu-

de do illustre chefe do partido rc-

generador.

4-».

E'I'aia da Torre-:ira

Anonncia o Pragrcuo da Anei-

1'0. no seu n.° dc quinta-letra ultima,

n crcaçào pelo governo do Slll)'\'l(llt)

annual de 2.000Õ000 réis para am-

xdm á companhia que se common'

para o estabelecimento de carreiras

de lanchas a Vapor entre a Bc-aticla e

Torreira. pedindo o Progresso a

gratidão d'nqncllcs povos para o sr.

.lose Luciano, conde d'Agucd... Ale-

xandre d'Albuquerqnc. deputado lio-

drigues Nogueira. etc.. ele.. etc.. pela

obtenção de tão importante subsidio,

Parece-nus que o Progresso. . .

está enganado porque ltll lo¡ ou pru-

jecto de lc¡ 'não consta que tenhu s¡-

do approvado pelo parlamento, ucm

que esteja pendente da :lppl'ovnçâo de

qualquer das cantoras. segundo o hn-

lanço legislativo publicado pelo Dia-

rio da Governo. etiunhem da relação

das leis saccionadus pelo Conselho de

Estado e publicadas tambem na l'o-

lha ulliciul. _

O Progresso. enganarute-lda.a

imail-nuns
_=J($)c= --

De um lado 'a Franca com a

Hespanha, e do Outro a Allemanha

disputam -a supremacia em Mar-

rocos. A imprensa franceza e a al-

lemâ lapidam-_se sem mizcricordia.

Os_.fundibularios atacam-se em-

briagados por odios antigos. Nas

chancelarias feràet opus.

A llespauha enviou à França

a nota diplomatica para o reconhe-

cimento dc Mulle Haffld. A Frau-

ça alterou-a.; a l' eepanha acceita-

-lhe todas as moditicações.

A-Allemanha acompanha este

movimento, com a sua diplomacia,

junto do Governo' Francez ejunto

do Sultão,jde facto, de Marrocos;

perfumadamente o cerebro; onde de licença para tratar da sua sàu- e hit-_de procurar sobrepor-se as al-

se gose o direito extcrritorial, de'.

conviver ao ar livre. gno sub-chefe

de ao nosso prezado amigo e di-l

fiscal dos impostos'.

lindas' competidores. Não largará

de mao' 'aiqu'estão de Marrocos, sem

 

    

  

 

   

  

  

   

 

   

 

    

  

   

   

   

 

   

   

    

  

  

dras no Mediterranea, a fim de

diminuir as vantagens das outras

nações de marinha poderosa.

Sob ponto de vista a inferiori-

dade da Allemanha é tremenda. A

Franca conta no Mediterraneo não

só com os seus portos do continen-

te, mas tambem com os da sua Ar-

gelia. A Inglaterra tem em todos

os marss uma linha de estações

proximas; e no Mediterranco re-

lforça-sc em Gibralta, Multa e Chi-

lpre, e nos portos da Italia.

Por isso o kaiser ha-de pear

as m ções por fôrma a que não lhe

| impeçam estabelecer-se a gosto cm

Marrocos.

Desvaneceu-se, felizmente, a

athmosphera fnliginosa que envol-

via o Brazil e a Republica Argen-

tina. Parece ter sido formada só

pela polvora sêca de ret'regas jor-

nalisticas.

Antes assim, para beneficio da

humanidade.

Í

I I»

O Vaticano quiz mostrar a sua

virilidade com um Congresso Eu-

carístico em Londres. A occasiáo

era azada. Uma princeza ingleza

abjurára do protestantismo para

subir ao throno catholico de Hes-

panha; e o povo britannico guar-

dava-lhe intacta a mesma estima,

sem lhe levar a mal o abandono

da religião nacional.

Um Congresso dogmatico não

tem perigos de aborto n'um paiz,

como a Inglaterra, onde a vida

material se leva com methodo e

som drama, onde a moral é sim-

ples e austent e onde a religião

existe só em regiões espirituaes.

Na presidencia do Congresso

senta o habil diplomata, Cardeal

Vanutelli, archimilionario na saga -

cidade nativa de italiano e na ile-

xibilidade de acção.

Aberto o Congresso, o exalta-

do Lord llandoff pede que se rc-

prove a declaração dos soberanos

inglezes, ao subir ao trono, contra

a Consubstanciação. Lord Norfolk

acha dilicil encontrar formula no-

va e preferível, para evitar futuras

diliculdades, deixar o assumpto á

generosidade da nação ingleza.

Com elle concorda conciliador o

arcebispo de \Vestommister.

Vanutelli aprova esse parecer,

e o Congresso aplaude-o, procla-

mando fidelidade inalteravel de to-

dos os catholicos do Congresso à

Santa Sé.

Lord Handoff tinha razão. Na

Inglaterra, n'esse previlegiado cli-

ma da liberdade e da tolerancia, o

Governo não pode manifestar pre-

dilecções religiosas. Mas n'um paiz

especificamente tradicionalista, su-

primir um costume, apagar um

perfume historico, equivale a do-

lorosa amputação cirurgica.

Gladestone, por pedir a egual-

dade de regalias religiosas para a

Irlanda, foi apedrejado nas ruas

de Londres.

Os catholicos do Congresso pre-

tendiam fazer agora ali uma Pro-

cissão.

Mas a opinião publica dispõe-

se contra ella e os jornues de gran-

de circulação reprovam-na por ag-

gravar os protestantes e não apro-

veitar aos catolicos.

Em taes circumstancias o go-

verno dissuadira da idea os que a

nutriram. '

0 Vaticano nada perdera com

isso. Antes ganhará, porque a re-

signação é mais da innlolc do chris-

tianismo do que a agressão.

O Congresso Eucarístico, iso-

lado e sem exteriorisaçào, servir-

lhe-ha de dinamometro das forças

catolicos, tanto em qualidade co-

mo em quantidade.

Na' rua todos os calculos pa-

decem, orque não se pode des-

tri'nçar ' os amigos os adversarios

e os indiferentes.

  

  

   

Um Passeio Publico tem de ser do concelho da' Mealhada', sr'. Bela-'Iconocguir' estabelecer ali uma es-

vasto, central, abrigado, com vas-i larmino Maia. 'nação-de abastecimento e .um pon-

tos rectntos para jogos, com grau-l ;toda- apoio para às suas esqua-

Baráo de Carloro.
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A formação d'un¡ ministerio re-

gada-radio. brc-.vt-J ao regressar das

praias e para o Começo do uutmnno

e eousa prevmta por todos o assun-

te já, cremnl-o hum, nas altas ¡'8-

pheras da governança do Estado

As Novidades. »m cartas do

Grande (hu/.m o o Diario da. Tarde

Concordam_ prevendo:

«Nada de Iulnlslerms Campos

Henrupu-s :tppnlntlns pelo .lu-;é Lu-

cmno?! lllcamos mtmrndos. Trata-

se paus da organisaçño d“um gover-

no partidano, eum a garantia d'oma

aspecto/iva nenem/u. t'aduzula em

uma oppusição de governo da parto

de outro partulo. . .n

Assim o cremos nós tambem.

Nem outra coisa convem ás insti-

tuições, nem aos partidos que são

o seu sustontaculo «flicaz e _de nojo

força depende em grauqu ñarte o

seu trimupho, na lncla com os seus

adversariou.

*F

O sr. ministro das Ohms l'uhli-

cas apprnvon o parem-r do Conse-

lho d'Ohras Publicas Subl'c' u VRl'lHll-

te da linha do Vouga. (litailnütln a

servir o (mnCt'llln de Aguada, (',ull-

lorme os desejos da Associação

Commercial e (hnunra «till-“ro o

das camaras d'Aguoda e do. \'xzeu,

qua n'esso sentido haviam 'já repre-

sentado.

' tar-43::: ::Wal *'F-'P'h ~_--

NOTAS TAUBINÀS

--:.=:¡q|_:--

Realizou-se hoje na praça de Es-

pinho, uma atlruhento garramda,

plomovidn pelo "UBS“ amigo sr lie-

le Saraiva u dirigida pelo sr. con-

de de Restello.

Foram cavaleiros os nossos_que-

ridos amigos srs Mario Duarte nus-

so Intelligente director politico. 'Ma-

l'lO Moreira e Joaquim Braz; imu-

darilheiros. os srs. Henrique Tor-

res, Alberto Fernandes, Ednardo

Magalhães. Autumn linundñn, Au-

lonno Fernandes e J. A. de Souza.

Forcados e papagaios são Igualmen-

te amadores.

Um dos garraios será lidndo á

hespanliola pelo arademmo sr. Ar-

thur do Araujo, coadjuvadn pelo sr.

José Baldaquo e uttll'o handarilha-

do pelo sr. Mario Duarte.

Desta cidade seguiram para

all¡ no trammng das ll da manhã

grande umner) de af/icclouadus no

geral antigos do promotor (la col'-

rida.

-q-n_-~.-

[Eleições municipn ea¡

Sobre eleições mcmicipaes dis-

se o «Diario de Noticias» constar-

the que no suscitaram duvulas so-

hrc a competencia do governo pa-

la marcar as eleições Innnlmpaes

para novembro proximo, parei-sudo

que se trata de um caso (NDlSsu,

cuja solução devia, talvez, ter sido

entregue eu parlamentm visto o po-

der exectttivo não ter compelenCIa

para Interpretar ou cumprir as ullllã-

sões da lol. mas simplesmente pa-

ra o seu estrzclo cnmpruncnln

Consta que é nssumplo para

ponderação, visto querer-se evitar

«piaesqner procedimentos, que pos.

aam classificaram de dlctatoriue..

As Novidades, por sua vez nn-

formaram que uetduunas duvulas

se snsciuiram sobre a competencia

do poder executivo para marcar as

eleições mumcipacs. Essas eleições

serão realizadas, como se anuuncizi-

Ia. no prunelro domingo de novem-

l'H'lI. fixando ns O gnu'rllu "os ter.

uma do Codigo Aduuunstrativu.



'Registo Elegante
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Vimos nos ultimos dias n'esta ci-

dade os srs.

D'Agueda-Manuel da Costa e Euscbio Son-

IBI e iimi'i.

-De'l'nbns-Padrs Francisco Homem de

Paiva e Moura.

_De Anguja-Autonio o Domingos Nunes

Ferreira. -

Seguiram d'esta cidade os srs.

Para Espinho-Miguel Ferreira d'Ai-aujo

Soares.

De visita

Esteve na sua cas de Fróssos, de visita, o

nosso respeitava! amigo c conceituado negocian-

te em Leiria, sr. Joaquim Sequeira, tendo já

retirado para aquelln cidade.

-Tein estado na 'Ferran-a, de visito no seu

e nosso prezado nniigu si'. Angelo Amador Loi-

tc, o cr. Thomé du Vilhena, grande capitalista

e negociante no Pará.

Regressaram a esta cidade os srs.

De Vizelln-.Revd " Manuel Ferreira Pinto

de Honzu, ¡lliislrndo arcypreste da freguesia da

Verri Cruz e seu irmão.

-D'Espinho-Joño Rrgalln e esposa.

No districto

Acha se oii sua quintndo Fon'tão,o sr. conse-

lheiro Augusto dc Castro, acompanhado du sua

Virtuosi¡ camila, Ellis c genro, sr. dr. Antonio

de Azewido Athayde. merutissiino delegado do

procurador regio nn comarca. de Castello de

Piiivn.

_Tambem nl¡ é esperado por estes dias,

com ana (“punho six dr. Augusto de Cuatro, il-

lustre deputado e publicista.

-Du Luzo regressnu á sua casa de Vagos,

o sr. Evangelista de Moraes Surmeutse familia

Para o extrangeiro “é

Pai-un para Bn'ymma, devendo seguir d'iili

puro Lourdes, o illustrado reitor da treguczia

da Mui-loan e nosso amigo sr. dr. Joaquim Ta-

vares d'Araujo a Castro.

Praias e Thermas

'Si-guia para Vizslla, a sin' D. Maria José

dÍAlmi-idn Ferreira Pluto Basto. '

_Acha-se na Costa Nova com sua. familia o

nosso amigo ar. Accncio Calixto.

Doentes

'l'em guardado o leito, com nm doloroso iii

commodo de saude, ti sin' D. María Maxima de

Moraes Machado, extrcinosa esposa do nosso

respoiinvel amigo sr. Manuel Anthem Baptista

Mucliado.

Pelo restabelecimento da tão bondoso se-

nhora fazemos os mais ardentes votos.

um

Secção lutuosa

Ropentiuariente, fallecou em Eixo, torrn'da

sua naturalidade e onde viera passar a pri-sca-

te temporada do verão, cem a familia. o opnlcn-

to proprietario de Ferreira do Alirntrjo, sr_ dr,

Sebastião Pereira, sobrinho do fallacido dr. Jo~

só Pereira. d'estn cidade e, casado çom uma se

nhpru da familia Pessanha, muito conhecida nu

piut.

Tendo estado nuzvnte da sua terra durante

dezenas d'aiuios, sem a visitar, viera ali passar

os dois !nozes de verão, lia dois nnnos; no anno

passado não viera; e vindo da novo no aniio cor-

rente ali morreu. junto dos seus e sob o mesmo

tecto onde encerra e d'oude andava ausente lui

tantos mmol.

A' familia eulutadii o nosso peznme.

B “MMM“
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Porque no nosso ultimo n.°

Usamos de termos que jamais es-

colheriamos em polemica jornalis-

tica, appressamo-nos a declarar

que esses termos eram da lavra

do Progresso e que a sua repro-

ducção n'este jornal teve unica-

mente por fim provar ao Progres-

so que não .o tememos em campo

algum e por isso lhe não admitti-

mos insultos que nos magoem, nem

tratamentos que não lhe mereça-

mos.

A polemica que o Progresso

W

unnurlnf_
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DISTRICTO DE AVEIRO

comnosco travou, teve origem na

carestia do milho que n'este distri-

cto produziu conflictos gravissimos

sauados apenas pela intervenção

parlamentar do nosso presado cor-

rcligionario, sr. dr. Arthur Pinto

Basto, por forma a mais patriotica,

a mais humanitaria, a mais 'dobre

e menos partidaria.

Quando aqui pedimos provi-

dencias, relatando factos que o

Progresso jàmais conseguiu des-

mentir, sahiu-nos o Progresso com

um supplemento recheado de ter-

mos irritautcs e alusões bastante

injustas, e que no decorrer da po-

lemica se provou scrcm falsas.

Se o Progresso quer que nós

'transcrevamos as expressões que

usou para comnosco n'esse supple-

mento, e a alusão que fez a actos

praticados pelo honradissimo com-

merciante d'Auadia, sr. Julio Duar-

te, desvirtuando-os e cobrindo-os

dc suspeitas que uma carta do nos-

so amigo sr. Anthero Duarte es-

clareceu com honra para o altruis-

mo de seu extremoso poe, diga-o

claramente, porque estamos na dis-

posição de lhe fazermos/a vontade

e de provarmos ao Progresso e ao

publico que a phrase falta á ver-

dade é suavissima, quasi fidalgo,

em confronto' com as que o Pro-

gresso nos tem endereçado e per-

feitamente admissível em polemi-

cas jornalísticas.

'R

â Í

O «Progresso» no seu ultimo

n.° faltava da politica d'Agueda,

pretendendo «desmentir-nos» nas

nossas affirmações.

E' curta a resposta que a este

respeito lhe vamos dar:

Affirmamos aqui que não tí-

nhamos apresentado em lista os

nomes dos nossos correligionarios

srs. Francisco Regalla e dr. .loa-

quim Manuel Ruella e a prova te-

ve-a o «Progresso» no artigo que

sob a epigraphe-«Pelo partido re-

generador»- publicou um nosso

amigo no ultimo n.° do «Districto».

Disscmos ao ((Progresso», que

continua a aflirmar que em Ague-

da não temos dois corrcligionurios

que essa sua afârmação cuhia pc-

la base desde que o «Progresso» se

recordasse apenas dos dois nossos

correligionarios que haviam exer-

cido o cargo de administrador na

penultima e ultima situações rege-

neradoras.

70 «Progresso» responde-nos. . .

apontando-nos quatro correligio-

narios--os dois administradores

etfectivos e seus respectivos subs-

titutos nas alludidas situações po-

liticas- accrescentando que d'es-

ses quatro, dois não são regene-

radores, visto que um, o sr. dr.

Jayme Ribeiro, foi vice-presidente

da commissão municipal nomea-

da por .lo-:io Franco e o outro, o

sr. Antonio de Souza Sucena, admi-

nistrador substituto na passada di-

ctadura.

A argumentação do Progresso

é insustentavel, tanto mais quanto

é certo não ter o Progresso podi-

do contestar a afñrmacão que fizé-

mos aqui de correligionarios do

Progresso, nos concelhos de Arou-

ca, Castello de Paiva e outros con-

celhos terem constituido commis-

sões municipaes nomeadas por

João Franco, sem izomtudo deixa-

rem de ser progressistas. Havendo

liberdade d e pertencerem a essas

commissões, scm quebra da sua

qualidade de progressistas, por

que rasão essa liberdade se não

podia estender aos nossos correti-

gionarios 'z' Além d'isso o Progres-

so sabe a maneira abrupta e até

hoje não esclarecida como a ulti-

ma situação regeneradora foi arre-

messada para 'óra do' poder, para¡

  

Vl. R. l'. M. Frei Celestino Segui-

neaa, Clerign Regular, pelo Ordi-

nario, e do M. li. l). M Frei Lucas

(le Santa Cathnrina, da Ordem dos

Pregadores e seu Chronistn, e Aca-

demico da Academia Real, pelo

Paço, e até pelo Mestre Escola

Pede-se ao ¡Ilustrado publico P“'Vlw" "e Em““

desculpa das lacunas de algumas Cl“" "P-'Wan a” muito "adm”fitas A. p_ N” ,,ng¡na¡'_que'p,s¡¡_ Silvostre li'erl'cll'a de Souto, nato.

ma l-pastou a traça, mas os chara- “ll ll“ L'Sb"ai di“ "ad" me"” d"
(listas tirocmndos nas decifrações 'WP/o”" "em" p"““guez e casta'
dos gralicos com premios nos jor- “13"“, erram"“ PO" “gua“
naus. facilitiente descubrirãu o que

falta.

Veeui-se buracos da traça. mas

nada se pode ver contra a Nossa

Santa lie ou bons Costumes. porque

o afirmam. nleiu do Muito' Reve-

renilo l'ailre Mestre Frei Antonio

de Santa Maria, Qualilicatlor du

Santo Olñcio,(como ¡zi se mostrou),

outro Qualilicndor do mesmo Oiii

cm. o M. li. l'. M. Frei MarCiis de

Saulo Antonio pelo Eclesiastico, du l

"Mas em fim tudo he pouco para o apreço

Que merece hum usci'iptor tão nobre, c raro,

Pois falla com verdade e sem engano..

.Folia hombre, á quiu formó iiatnra,

Amigo de ln verdad más anna y nude.

Y liizo al pensamienio yguid e! arte..

A insigne obra tambem desper-

tou a lira latina, assim :

 

«Qnod to

Auditor amnbilissimc,

r Feliüitatis suite Authorcm mcrccit;

entrar o dictador. O Progresso

não ignora que em Agueda havia

franquistas para os cargos admi-

nistrativos, quando o dictador su-

biu ao poder e sabe tambem que

foram amigos do Progresso que

exerceram esses cargos, em detri-

mento da qualidade d'aquelles, su-

bstituindo os nossos corrcligiona-

rios, de manei -a a nas altas cs-

pheras se julgar que em Aguada...

só progressistas existiam

Sabe o «Progresso» que n'es-

sa data havia já um valioso grupo

politico de combate contra o sr.

Conde d'Agueda e a importancia

d'esse grupo era justamente expe-

rimentada pela vida prospcra dos

seus dois orgãos jornalísticos. 0

«Progresso» não ignora que os

esforços do sr. conde d'Agucda

era para que iii em cima se julgas-

se que em Agueda. . . só o sr. con-

de d'Agueda.

Sabe o ProgreSso que esse gru-

po, aliás importante pelo numero

e qualidade dos seus elementos

componentes, consta de regenera-

dores, franquístas e dissidentes e'

que em politica local constitue blo-

cos opposicionistas ao partido pro-

gressista, abatcndo bandeiras sem-

pre que é preciso combater o ad-

versario commum na sua politica

absorvente e dominadora.

Não ignora o Progresso que

ao sr. dr. Jayme Ribeiro e Souza

Suceua importava, em obediencia

a esses principios de politica local,

auxiliar os franquistas d'Agueda,

no combate contra o sr. Conde de

Agueda.

O Progresso sabe tudo e' tão

bem que pedindo-lhe nós dois cor-

religionarios elle logo nos apre-

sentou qnatro, eSquecendo simples-

mente que lealismo politico no dis-

tricto d'Aveiro é impossivel, em-

quanto o partido progressista não

mudar de processos.

Calculem :

Os progressistas' podéram cons-

tituir sem prejuizo da sua quali-

dade de progressistas, as commis-

sões municipaes que quizéram ;os

regeneradores nem fazer parte de

uma.

Nós entendemos muito bem o

Progresso c os amigos do I *ro-

gresso. O que muito lhes convinha

é que em Aguedu não houvésse

outros elementos politicos. . . se

nào os do sr. Conde d'Agucda.

Mas acha-os e de alta impor-

tancia.

Quanto ao partido regenera-

dor, quer o Í'rOgrcsso queira quer

não queira, é bastante numeroso

e a seu tempo. . . lia-de ser nume-

rosissimo l

Aguarde o Progresso os acon-

tecimentos.

“a-_n_

A. nuilher mais formosa

do Inundu 'P

Interrogadn sobre este ponto,

o Principe Augusto Guilherme da

l'russm, quarto filho dc Kaiser,

opinou por Mello. ChadWick, pu-

pnlar cantora o bailarina de Calé-

Concerto, na Alleinanha.

Que apetitosa recomendação'

Mas o original não carece tl'el-

las. Com apresentar-se. hasta.

Encanta ii primeira Vista.

---o------

Quantas doenças

pudetnosi ter'

Um medico alleiiiâ'o, atreito a

estatisticas, averignou que cada pes

son anda sugeitn a iiiil o com duen-

ças (lille-router.

Alegrae-vos, cliimicos e phar-

niaceuticos de terras pequenas. 'Não

i'nurroreis de fome. Não vos faltará

trabalho.

W

Qntim

Ipea. etiam iot Nnminum

Adoptiouem

Nem podia ser por menos, pois

«mostra Coin innegavel evulencia

serem seus verdedmrus [ilhas todos

os Deuses, Musas, Poetas, e Gra-

ças, que os aiiiigiios eleivusamente

lhe roubiirão» segundo o veridmu

Amador Patricio produziu nu l'r0›

logo. Como se vne Ver. Por exemplo:

CUI'IDO

«Vulcanm e Venus se tornárño

  

 

   

   

 

   

  

   

  

   

   

  

'NA FOLHA. D'UM ROMANCE

Moldada ao bem nasci, mas debil planta

Verguei do vicio ao sopro pestilentc;

D'entre o vicio porém minha alma ardente

Castos hymnos a Deus saudosa canta.

Ah! se um mentido affecto amor levanta

N'um pobre coração inexperiente,

D'ellesa culpa é toda! uma innocente

Não consulta a razão, razões supplanta.

Cahi, verguei, Senhorl já pervertida

Graças, beijos vendi, vendi belleza,

-Triste commercio de mulher perdida.

Ohl mas, Deus do amorl foi só fraqueza:

De itnpias mãos me arrancai, tirai-me a vida,

Alcance-me o perdão mortal tristeza!

 

lixpiisição ilti Iliti de Janeiro

-O()*O-

Dizem do Brazil ser imponen-

te u exposição actual, que apesar

dos dias chuvosos. frios, huuiiiloa e

I tristes, que leio feito,é Visitada dia-

riamente por milhares de pessoas,

e cujo aspecto, principalmente de

noite, é surprehendeiile, com iii¡

lhões (le pequeninas lampadas ele-

ctricas a desenharem as linhas capri-

cliosas do todos os palacms u pavi-

lhões, de todos os kiosqnes e coré-

tos e até dos jardins. Vista (le lon-

ge, parece um só loco ou antes, uma

lornalha imuiensa.

Os fogos de artifício, japone-

zes e inglezes, queimados mesmo

em noites clinvosas. téeiii sido a

great attractions dos divertimenios;

e estos não são poucos, pois, além

doi-r tiXiis, lia os cursos, ein dias do-

trrminadoa, sendo ás segundas-lr¡-

ras para cyclistas. ás quartas para

carros e automoveis e aos sabbailos

para cnvalleiros. Haverá um circui

l to de automoveis, cujo ponto de

l partida e. de chegada sonia exposi-

l ção; festas venezianas no lago; re-

l gatas. pura as quote-i foram convula-

dos os clubs muitu-.os dos Estados,

du Argentina o do Uruguay; cani-

peonatos do

tras l'oslas, Som l'allar nos bailes e

l recepções dos palacios do Dinirictoi

Fedurnl o dos Estados de S. Paulo,

da Bahia e (lu Minas Geraes.

Do palacio dos eXpositores por

tiigiwzes m'z u segundo o Jornal

do Brazil:

«O l'avalhño de Portugal na ex-

posição é uui symbqu eloquente de

que nas menores coisas iiacionaes

vive sempre, alma puriugueza.

No coração do vasto ceriamen,

em um recessii onde o mar envui a

do monte esguio, como que resguar-

dado por uma sombra amiga, levan-

tavse a installaçño irmã, longa e de

estylo nobre e artistico como sua

alma.

possessões. as quinas gloriosas, a

Cruz de Malta (la sua lidalguia são

os adornos exteriores que uma illu-

miuação prol'usa e variada realça e

alegra. Relemhrnm sua importancia,

sua historia escudos expressivos do

Lisboa, Porto, Braga. Vizeu, Evo

ra, Castello Branco, Aveiro, Thu-

uiar. Faro, Beja. Braga, Bragança,

Guarda, Cowlhâ, Coimbra. Leiria,

Portalegre, Santarem, Vianna do

Castello, Gôn, Cabo Verde, Mo.

 

slnçz'i'o c. mudas till-I

João de Deus.

 

Henriques, que a Fundição de Mas-

serellus reproduziii priiiiorosamen-

leila bella obra de Soares dos Reis,

que se exliibe em Guimarães.

Beni em frente, no portão prin-

cipal, ostenlain-se imponentes as

armas portuguezas, leiloadas dos

estaiidartos auri-vorile o azul e bran-

Cl) em uma associação estreita de

amor e carinho»

Turminamos por aqui porque

a (lrscripçño completa é longa o

aqiiillo que mais estiinavamos - u

hom nome portugunz e a Citação

ein tão brilhante certaiiien d'esta

nossa que-.nda terra -- está já por

demais acccntuailo para satisfação

do nosso orgulho de portuguezes e

aveirenues.

M-›__

O macaco e a Arte

O prolessur Harchet-Souplet,

director do Museu de Historia Na-

tural de Paris, auctoridaile incon-

testavol eiii psicologia nniuial, allir-

ma ter descoberto nos macacos pre-'

disposições artísticas. Dou-lhes la-

pis e pinCois. e alles produziram

quadros em que a Illlmlçñt) e a iileia

traiisparecmm Vivauiente.

Quo retrato fara do insigne ua-

turnlista Illll il'enses nvôs artistas.?

Ça-“

As NI nlluareu-I-Iomenu

e os EInrnenu- Dlulheres

 

lliiia cuininissâ'u (le mulheres

enviou ao Presidente Rotisevell:

uma petição para lhes ser pei'iuitti-

do usarem fatos de homem, alegan-

do não' encontrarem trabalho vesti-

das de mulheres.

Os membros de um Club de

Londres, teiiiivcis pugilistas, an-

  

çauibique, Angra ilo Heroismo.

Funchal e Luanda, guardando um

dos extremos :i estatua de Allonso

    

quem de continuo brincava. E cres-

dain du noite. cum vestidos feiiii-

ninos, para sovarem os noctainhu-

los perseguidores do hello sexo,

BUXIlinndo assun, de um uiudu vill-

_ , o . , caz a iolicia na re iressit t os u- -
mais caricmsn das varações, ao sopel ' I l ' o l Ml

creatltis.

_--.----

Outnpeonatu nautico

O grande cruzodor inglez. ¡Ill-

domitnlilc. trazendo a bordo o Priu-

Brazõeg das suas províncias e' Cipc de Gnlles l'nz :i travessia (lt) Cíl-

nndá a (Iouves em ;'i dias e meiu.

quando os mais velozes vapores do

, guerra e iiicrcnntes nunca a realiza-

ram em menus de 6 dias.

A marcha mcdin l'oi de 26 nós.

MO_

Os caminhou de ferro

norte-nxnericano

Segundo estatisticas ultimamen-

te publicadas durante os seis primei-

ros inezes do corrente nuno, as Com-

pauliins ferro-vitimas dos Estudos Uni-

dos perderam, todas reunidas, a quan-

tia de 20 milhões de llbl'ds esterliinis.

 

com huina. Dianna os espreitoii, e

 

   

ccndo mais, que _pi podia andar pe~ hindo por (letras muito manso lhe

la Cidade snm o trazerem ó Colin, puxuu pelos . . . .aes de tal manei-

riem pela mão, dava mostras, do ra que thus estendeu, e quebrando-

que havia de ser em grande; porque ¡lo-lhe alguns nervos rendeu das

era muito inquieto, e lravcço. e .. ..llias, licando il'alli por diante

cmniuumente Venus o trazia nú, e potroso: e vindo para casa choroso,

   

  

  

elle nunca ciiiiaeiitia vestido. quan-

do muito huma camisa muita lina; e

ciiino all¡ perto estivesse o Templo

de Diana. onde elle hia muitas vo-

Zes, e por elle ser muito lindo t0-

das as criadas e Nynfas de Diana

fulgavño com elle, tomando-o ao:

collo. fatendo-llie muitos amigos

Venus lhe fez uma funda, que sem-

pre trazia, e tornando elle, como de

primeiro a Continuar a casa de Dia-

na brincando com suas Nynfns lhe

tomou outra vez o .pc. . . ., e dei-

xando-se escoar com outra. onde

agora he o Celeiro dos (Ionegos,

cuidando estar seguros, não faltou

para Evora, e morzlri'io nas mesmas ,como a menino; elle as ccinvulava' alguma envejosa, que os visse, e

casas, onde muier Cupido com cu~

jo nascimento cuulnrão os Pays de

eniloudocer de alegria, principal-

mente sua Mñy Venus, que nunca

o largou'díu collo com mimos, abra-

ços, eheijos; e elle na verdade era

tão lindo, que não havia quem pu-

desse tirar os olhos d'elle, princi-

palmente as meninas da rua, com

 

trazendo-as ii sua casa onde tinha

dependurados maruiellus, perna, row

mais, mas, e outras li'utas, que lhe

dava de merendar. com que ellas

muito folgávño; e mudas vezes o Vl-

_iihãu vêr, só pelo gosto de comer

da pendura de Cupido; e eum esta

Continuação parece., que (le huma

vez lhe veio o ._ ..ite em .....o-se

 

avisasse Diana, que hindo logo lzí

os achou e açuutou.»

(Continua).

Barão de Cadoro.



LYCEUPOLITEC

sairia* aii ' AVElRtl

H N I C O (COLLÉGIO FUNDADO HA 25 ANNOS

Palacio JV¡ urça -- Calçada. do Combro (P.›1ULISTAS) -- LISBOA

MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os sexos para Instrucção Primaria (infantil, l.o e 2.0 graus) Cursos dos Lyccua, Com-

mcrcínl, de Tclegrnphia e de Pharmacia.--Clos$es de gymnastica, esgrima, dansu, desenho artistico, pintura e muzicu. Tambem recebe como PENSIONISTAS atuo-mos dos dois

sexos matriculados nos Lyceus, Escolas Industriaes, normaes, Polytechnica, de telegraphia, Institutos c Lonaervatorios.

Este collegioteni aposentos que lhe permittem ter os dois sexos absolutamente iso-

lados um do outro

A vigiluucia do sexo femenino e da classe-infantil estão a cargo da Esposa do seu Di-

rector e da antiga professora l). Eduarda Henriqueta Pereira.

O ensino do Curso dos Lyccus está orientado de modo que os alumnos d'este collegio

podcni habilitar-se em UOL* ANNOS para 0 exame do |.°. 25' e 3.° &mtos; N'UM ANNO para

o exame de ›"i.° e 5.“ e tambem N'UM ANNU para exame de G." e 7.”, o que representa uma

importante economia dc tempo e de dinheiro.

' 0 riiiiiiiiiiii ratio sua-adam

aii ATLANTICO

--=m=--

Fez no dia 3)' de agosto meio se-

culo que se ligou a America á Eu-

ropa por um cabo submarino, The

Atlantic Cable, entre Valencia, na

Irlanda, e a Bahia da Trindade na

Terra Nova.- _

O Trabalho levou annoe meio.

O cumprimento do cabo submerso

foi de 2050 milhas geographicas.

A obra deve-se principalmente

ao intelligeiite utenaz esforço de

Sir Charles Bright.

Um dos primeiros cabogram-

mas foi da Rainha Victoria ao l're-

sidenle dos Estados Unidos e ili-

zia: _

«A Rainha cré que o Presiden»

te se lhe juntará na fervoroso espe-

rança de que o cabo electrico que

_agora liga a GriinBi'etanha aos Es-

tados Unidos será um largo adiou)

nal entre as duas nações cuja ami-

zade se cum-rita no interna-ie coin›

iiinin e na recíproca estima»

O Presidente, James Bucha-

nnn, respondeu que ati estabelecl- '

nierito do cabo, feito Com o concur-

sn de ambos os paizes, constituía

inn titulo de perpetim paz e amiza-

de entre as duas nações amigas. e

um inalrumento destinado pela |)i~

viiia Providencia para difundir a re-

ligião, a ciVIlisaçño, a liberdade, e

o direito por todo o mundo».

Antes d'este cabo-submarino

muitas tentativas So fizeram por to

do o mundo para os estabelecer.

Jzi em l795 um sabio liespa-

iiliol sugerira essa ideia. Mas só

ein |838'so realison ella; na India,

para serviço da East India Compa-

ny.

A Companhia do Atlantico Ca-

ble l'iinilon se em 1856 como capital

de 350.000 libras.

0 comprimento do arame de

cobro e de l'erro para este cabo

media 340500 milhas. o bastante-

para dar 'l3 voltas :i Terra; levou

à» mezes a fazer, e custou 223 000

libras.

----c¡-

Praia (PEspinho

Corre muito animada e 'diverti-

da a' epoclia balnear d'esta explendi-

da p'raia do nosso districto, tendo co-

meçado hontem já as grandes festas

que durarào duas semanas c que cons-

tam do coucursohippico, hontein rea-

lisado_ no dia 17 brilhantissima bata-

lha (lc flores. qnejá está despertar-i-

do grande entliusiasmo entre a colo-

nia balnear e para a qual iá se acham

inscriptos grande numero de carros.

automoveis. bycicletes. etc.; no dia

18. tiro aos pombos e nos dias' l9.

20 e 2l. grandes festas a Nossa Se-

nhora da Ajuda. com logo. illumiiia-

çâo e outras diversões.

  

Conselheiro

Julío de Vilhena.

(ow

Mais um trecho, aliaz interes-

sante, rlo iiotahilissiinndiscurso que

o illiistre chefe do partido regene

radio' proferiu nas camaras sobre o

projecto da lista ciwl.

As considerações ahi expostas

são o refino» d'uma intelligencia

lucida, d'niu espirito liberal e d'uin

coração de portugne-z niihitissiiiip.

E' pelo Rei, mas não contra o

l'ovo, nem contra os interesses da

Nação.

 

«Sn presidentel apesar dao difiicnl-

dades com que vivian a Casti Raul, do

rante ou reinadou anteiiorou, doveuioo uó:l

¡ngiuentsr a lists civil 'P

_.--.u_7..._,-f,

En estou convencido que n lista ci . aproveitamento d'outrns que existem

vil chi-ga e olicgará no¡ seguintes termos:

O Estado não dá a Sun Magestnde

El Rei nada mais do que o estipulado na

sua (lotação, iate é, será observado o que

determina o proiectn quando preceitúa

que a list¡ civil não será augmentnda por

qualquer modo, mn reciprocainente Sou

Magretede abater se ba de fazer ceden

cias, d'aquillo que lhe portaria», em fnvôr

do thuonro.

Se v. ex.“ sommor todos as verbas

que representam os cedencia: feitas des-

de o principio do reinado do D. Maria II

até hoje, que chegam ii 4:000 contos ap

proximadamente, verá que todos os uniri

lios que a Coi'ôa tem t'ouebidn do Estado

em Venda de diamantes s depnio em van

da das ioacripções que os representavam,

“juntando as quantias por qualquer modo

~nileiintndna, não chegam u completar as

impurtanciss das cedeucias feitas ao tbe-

aouro.

Se não fôise o generosidade dos mo

narclina a Casa Rudi não teria dejícit o

nenhuma uecessidndn tinha havido da lho

fazer adinritamantos. (Apoiados.)

E' uacoasario que outubuluçumlts po

rn o futuro a Verdadeira doutrina; qua o

Rr¡ não receba favores pecuniniios da na

ção' e que o nação nâd receba doaçõ-ee

peccuniarias_ do Rei.

Aa cedencins' não actos, verdadeira-

mente, illegaas, já porque importam re-

dncções, embora voluntnríau na. lista ci

vill iii porque o governo assim como não

tem piltllll'r'! para ditr, tambem não tum

poderes para receber.

Não póda o governo fazer donativo¡

ao Rai sem Voto do parlamento; mas tam

bem não póde acceítul os sem coiiaent¡

mento das côrtes.

Sejamos claros. Nós estamos falando

para u camara o para o pain inteiro, e de

vemos diter the toda a verdade.

Pois uma nação que recebe favores

tem auctoridade moral para exigir da par

te da quem lh'oe presta o pagamento de

um debito?

Não tem. Sa essa negocio so trata

real a i'nal, como eu tem discutido n ques

tão da Iietn civil e dos adeantamentoa, co«

mo as Íôsse um mesquinlin negocio finan-

oairo, então é mister rnconlincer que o

crédor não pôde acoeitnr beneficios do

devedor, e, quando oe nccoitr, 'como no

caso presente, pardo a nuctoridode moral

para exigir do devedor nquillo que este

lhe deve. Esta é, o meu vêr, ii bôn don

trina.

Poderá Sus Magenton satisfazer as

dividas de seu augusto poe, como é seu

nubiltselmo dem-ju, sem ticnr em circumr

tiiucias de recorrer no futuro a abouoe

extraorrlinario¡ de quuesquer quantias ?

Creio que sim."

Eu dia”, é certo que não tamos o

direito de exigir o pagamento, mas isto

não quer diuar quo nos Opponhumon ao

cumprimento de um dever moral, tão sa-

grado como é aqiialls que datermina o

procedimenton Sun Magentade. Ora, sup-

pondo que oii aduantnmantos montam, na

sua liquidação final, n côrcn MMO con-

tos, a Cana Raul, pagando 20 contos rim

vinte nuno¡ satisfaz totalmente o seu de-

bito.

Fica essa Cass em condições do amor

tinar em porcollaa o debito que so liqui-

dar nñnal 'i' Fica, segundo penso, pelo ren

dimento dos “predial.s ~

_M

A EXPORTAÇÃO DE

CALÇADO E CHAPEUS

-=m=e

. Especialmente de calçado é

bastante consideraVel a exportação

que d'Aveiro se faz para Africa, sua-

tentando ahi uma classe numerosa.

que sem essa exportação teria na

sua maioria de procurar outro cen-

tro industrial.

Acabamos de lêr agora no Dia'

ri'o Popular. «um bem escripto arti-

go sobrar). importação de industrias

nossas ria Africa do Sul, pedindo

várias medidas ao governo e dizem

do a respeito da importação de cal-

çado e chapéus nos mercados sul-

:ifrir-.aniis, o que passamos a" trans›

crever:

(A criação' d'induitrihíbovme o

.;wma 

Este Collegio tem sempre habilitado N'UM SÓ ANNO todos os seus allninnos a laze-

rem O Curso dc telegraphos que na Escola OFÍicuil e' de dois anuus,

0 Lycen l'olytechnico vigia cuidadosmicntc o aproveitamento e Comportamento dos

seua pensionistas para dc tudo dar conta as respectivas familias.

Os pensionistas do Lycen Polytechnico que freipientarein o (.onscr 'aturio tem u'cste

collegio magnilicos piaunos d'cstudo.

PllEÇOS NIID'IDICOS

ENVIAM-SE ESTATUTOS E MAIS ESCLARECIMENTOS A QUEM sn DtGNAlt PEDtt.-US.

0 D l R E C T O R. ADÉPINO CêBRBIRê¡

 

LLEGIO iiEaEiisE' “
FUNDADO EM 1873

w==--

seria então facil.

Entre cotas cítarei. por em-mplo, a

da cliapalarin. que no nosso pais eloá bas

tante adeaiitndu e de cnjiii- productos de

variam cuidar os nossos mercados africa-

nos. Não acontece assim e qui-m na Air¡

cs do Sull em Moçambique, qiiizér um

bom chapéu limde comme n ingloz, por-

que em goial para lá só mandamos o que

tamos d'ordinario, o quando nas lojas ap

pari-cc boml e ;Igual no preço aos ingle

na, apt-zur da diHerença puntal de que

goanmoa, é lhe inferior na qui-lidade.

O calçado, outra industria que tam

bpm podia ter nn nossa Africa uma bi'l

ln iiccnitaçño, some d'nuia morona culto-

   

Lista lltlS tlltltllltos apprai'ados iiii anna lectivo de l907 a I908

INSTRUCCÃO PRIMAHlA @à Eduardo Coimbra.

1_o GBA-U» ;filllrinnrl Avalia Pinto. o

@June d'Abran Feio Sutura d'AMvado. o

Anthem da Cunha Machado, (rli'stincto)4

_ _ _. _ Authoro Seabra ria Costa. (disliuctu). Õ? PASSAGEM DA 1" CLASSE
(açãoPnpe mercados sul-africanos. U Auhmín Rndrigws d“¡lmmau ,Z A t _ A. i d R _

oia ósabido que rue ou proprios A › r ,u BR d“ Cunha “ Ml"“ www"” _"3 Í"“

inglezea muito apreciam o calçado poi-tn 141:::&11 "13:27“ Km“ da carvalho KAntonio bi'agoso d Alon-ida.

goes, fazendo completa justiça il prtfoi-

ção do seu fabrico, mas o exportador na

cional quer ganhar e matter na bolso to

@Antonio Marques da Silva Paulo.

Antonio (lou Santos Uibano Junior.

Arthur Augusto Chains.

Fraocineo Ravarn Ventura.

Francisco Rodrigues Mathias.

Julio Jorge Teixeira (distiitcto).
da a iliñ'prença pantal que guisa em Mo

çainbiqiie, que além de que não amolda

o seu fabrico ás exigancias dos COlltltlllll

dores, que, praticos e cheios de bom sen

ao, preferem uma Íóima racional no slas-

tico o ao bico que os fabricantes couti'

nnsm, apesar de tudo, n quarar impôr-

lhes.

Em Londree, na Rhodesia, no Trans

wanl, conhecemos pessoas que mandam

fazer o seu calçado em Liobôu e, cnnlen

eaodo que este é muito bom, só Contam

n lucia que tiveram para qua o couimer'

' Lilia Fernandes da Silva.

2.** GRAU

Amadeu Fernandes.

Antonio Maitins Seabra, (distincto).

Antonio Mattoso P. d'Alboqii-rqua-

Ariisldo Tavares de Carvalho.

Casar de Pinho Vinagre Florim-

Francisco dos Santos Lé Junior.

João Ferreira de Macedo.

Joaquim José da Souza.

Joné Azevedo dos Reis, (dístmcto).

:a, i

Augusto Uai'los de Pinho Valente

@Augusto da Conlia Machado.

ZCarlos Encarnação Costa.

Ellduciutho Leopoldo M. Rabocho.

*Joaquim d'Oliwiru P. Machado.

@José Augusto UltttVNt.

g) Manuel Joaquim dos Santos.

Manuel Maria Pimoutrl Calixto.

@Manuel Marques B. da. Silva.

7: Maria rio-i Prazeres V. Namorado.

@Pompeu de Mello Cardoso.

aTlieodoro Richter.

ciento se nmoldusea ás anna indicação'. PASSAGEM DA 2'- CLASSE

Isto são exemplos; muitos artigos e

productos lia que nós podemos ¡mnôr aos

mercados sul africanos; será, porém, sb

subitamente preciso orientação e propa.

ganda.)

José Marin Brandão (le Brito, (distincto).

Manuel Faria d'Alini-ida.

Manuel da Rocha Marques da Cunha.

'latin-al Silllõ'l Moreira.

Matheus F-'i'nnudee da Silva.

Purpliirio Marques da Silva Valente.

Viriato Fernandes da Silva.

INSTRUCCÃO SECUNDÁRIA ›

Curso geral dos lyceus

EXAMES DA l.*1 sncçÃo

(3-' CLASSE)

5; Adriano Martins da Silva.

ãArmando de Curnlbn.

Arminda Natalia C. da Main.

xArtbur Marqqu da Cunha.

@Carlos Nogueira Coelho.

zCarlos Villas Bona do Valle.

@Eduardo d'Almeida S. do Limit.

REmmnnuel Antonio M. Rcbciclio.

v Elisio Coimbra.

”Jayme Ferreira ds Encarnação Rebello.

João Baptista B. da Campos.

José Martins Ferreira Trindade.

.xth Pirai¡ Estima.

w Raul Marque-s da Cunha.

ZRaul .to Moura C. d'Almeida d'Eça.

Virgilio d'Almeida.

Estimariamos muito que os in-

dustriaes aveircnses e os filhos d'es-

ta pobre terra que lá andam por ló

ra e que de quando em vez a Visi-

tem para. . . refrescar o sangue,

coniiigaesmn os seus esforços no

sentido de pela exportação para a Agnello Until-:ira Prazer-Hi.

Alrica se desenvolver melhor as iu- Albin" “Mem" G- d'Alumlda-

industrias d'Aveiro e aqui se crear M"““d'° d'Almeldâ U“¡mlro'

um centro industrial consiileravel Alr'lid" o“” d" B“lo't. .
de grande “que“. para a [erra e Daniel Augusto Pereira d Almeida.

É "1' '_

. Francisco Ferreira Neves, (distincto).
benehcio para as classes operarias. Jmé Rm_ *

Sebastião Jayme do Carvalho.

PASSAGEM DA l.a CLASSE

w Alberto Gomes da Pinho Rezende.

“Alvaro Cerveira Pinto.

w Antonio Vidal.

%Ctllllill0 Augusto M. Reboclio.

m Francisco linndciio,

ZJulio de Moura C. da Almeida d'Eçs.

@Manual Pacheco Polonia.

X
3
3
¡

 

EXAMES m 2.“ secção

(5-' CLASSE)

havaiana

Íoummo
Alberto Casimiro P. da Silva.

Alfredo José da Fonseca.. as

 

.Sa/:idas em 8

Hiate-Novo Social-capitão,

Isaac Bernardo Cainellu, para ['on-

ta Delgada, com sal.

Hime-Vaz t.°-mestro, José

Joaquim Vaz, para Vianna do Cas-

tello, com sal.

Os alumnos de ¡nstrtlcção secundaria frequentaram no Lycou as

aulas das diversas classes.

Os alnmiins que vão notados com asterisco teein de repetir em

outubro o exame d'nina disciplina, em que licaram esperados.. '

Recebrm-Se alumnos internos, semi internos e externos para iris-

trucçãoóiriinari'o, curSo dos lyceue e curso comiiierczal .

s aluiiinoa do curso dos lyceua teem de inatricular'se no Lyccu,

aonde serão rlevnlaniente acompanhados. Ha para elles no Collegio um

curso de explicações, que abrange todas as classes do curso geral.

Remette-ae o regulamento do Collegio a quem o pedir. e dão-se'

todos os mais esclarecimentos que se (Ieseiarein.

Abram _se as aulas de instrucção primaria no dia l e as de instru-

cção secunilaria no dia 5 de ontnhro,

Aveiro, 19 de agosto de 1908.

Salir'das em 9

Hiate-Palmyra-inr-stre.Tlio-

iné dos Santos Bagos, para o l'orto,

cum carga diversa.

(“batom-7." Machado-_mes-

tre. Casimiro dos Santos Saltño,

para Vianna do Castello, com sal. os DIRECTORBS

 

Padre João Ferreira [leitão '

Díanuel ['“r-ancisco da Silva

 

MUNCioí

VENDE-SE

MA lancha automovel. dc fundo

chato. crinstruida dc mogno e

cedro.-inolor Delaliaye de l5¡20

cavallos.-;~veio, llellce etc.. da casa

Hornycrol't (constriictor dc torpedo¡-

i'os e barcos automoveis), r Alluinage n

de acouiriiiladores (2¡l) bobina nora

com 4 atremblcnrs» e distribuido á

«fratteurenth

Tem tolde, remnis. etc. está no-

va._custon 10001000 réis s rende-

'se por inenoa dc metade do' [ireç0.--

N'esta redacção se diz..

 

SCHTTC)FLÀTÍH;LÉL

JOAÍÃHERIA.

OU IRIVESARIA.,

REI.JO~IOARIA

  

TABACÓS NACIONAES :a ESTRANGEIROS

PAPELARIA E PÕSTAES ILLUSTRADOS

_ .--==eee--~

ÍLOTERIAS

Enviem-se encommcudas pelo correio.

 

Rua da Costeira - Praça Luiz Cypi'iano - AvE I R o.



.
_
1
4

DlS'l'll-ICTO DE AVEIRO

 

.\.'._ _ '-. r . .-

&Jtã - _ J
r. r . _ , _Ú o A* l_ 7_ __

Ê“@EMPBEZA MOBI_LIA])0BA&

w DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA ”uma * 20-~RUADocaEs-_22

h -NCONTRARAl o publico n'este impertante estabeieolmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Enoarrega-se o seu proprietario de mobilar. luxuosa

ou mcdestamente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., on qualquer residencia por oomniecto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalth concernentes á.

_un industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa oollecçâo dos referidos artigos nana assim bem poder servir

_ pubhco_ No mesmo estabemmmenm encontrara, tambem o publico todos os objectos respeitantesaoolxoaria. assim como todas as materias_ empregadas na oonffeo.

,ão da referida industria as quaes sao de eXplendida qualidade e se vendem tambem por preços modioos. Só vendo se acreditam; e por leao a Funpwaza Dlobi-

;iadora convida o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamenteoumpridas.

  

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

R- M- S- P. i

› um REAL lNGLEZA

  

M_-.T_~___-_______ _
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uma nutritiva

CARNE

Privilegiado,anatorisado pelo go

terno, e approvado pela junta

T consultiva. de saude ublioa

CL] = Em de setembro de Portugal 'e Inspegtoria

Geral de Hflgieue da

Para S. Vicente, Pennsmbuco, Bahia, Rio de Janeiro, 00110 do RIO de

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.
Janeiro.

< NILE = Em 28 de setembro

Para S Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Bornes Ayres.

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

 

Devidumente legalisado em Portugal e distinguido

com um premw de Hom-a de 1.' classe

e cinco medalhas de Ouro,

na Ame-rica do Norte, França e Brazil,

pela perjeito manipulação e eficacia

dos seus productos medir-inner:

peitoral be QEambará
CRLBGISTA'DO)

maquetes correios a eahir De fusões

_
_
_
.
_
_
_
_
_
_
.
L
.
_
_
_
_
.
_
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(Manos RWIBTADA) l

Pn'enniado com as mediu_

!has de ouro nas ex-

posições Industrial de

Cure prompla e radicalmente as toseea ou ronquidões;

Í .

Lisboa. e Univer-w I

Cura a laryugite;

Cure perfeitamente a bronchite aguda ou chronica. simple¡ ou astlvmatica;

Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos ntteslados medicos o particulares;

Cura iucontcslavelmenle a asthma. moleatía diñicil de ser debellnda po¡ outros meios;

Cura admiravelmenie a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel| é appctccido pelas

creauças.

Frasco, 11.00.? réis; 3 frascos '25700 réis.

PASTlL HAS DA VIDA

(REGISTADO/

Combatem o facho, a azia, n gustlulgia¡ :Is llMISl'aa e romitos. o enjôo do mar| o mau

'mmol I! llalulnucin o a dilatação du estomago. São de grande ellicuciu nas nloleetins do ute-

to e du pelle, na fraqueza dna nervos e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 csi¡u,'3§24U réis-

1

sal de Pau-is.

. E' omclhor :onieo nutritivo que se conhece

Preço da Pa“agem de 3'. Classe Para 0 Braz“ ' ' ' ° ' ' ° ' ° - 255500 E' muito digestivo, fortiñcunte e reconstituiute

n a s p n o Rm (la Prata . . . . 25%090 Sob a sua influencia desenvolve›se rapidamente

e appclite, unriquecemc o sangue fortalecem-se

_....__._=(*)=_._._._

os (nuscnlos e voltam as (areas.

1921111112125 correios a sabe: be' !lisboa

 

Para ns creançae nn pessoas muito (lebeis

uma colher dns de sopa cada vez; e para os

adultos. duas a tres. colheres de cada vez.

Esta dóse com qunesquor bolacliiuhus é um

"cells-nte ulnnclo- para os pessoas trncae ou

  

T . ::outuleaceurnm prepâly'a ;i usIOItnago para. :Ilan-.Ê. ' l d_ \ l

l ^ . nr i-ln a a "nen :t -* (o _nn ur, e como nl o ' t' O I l li ' 'O |

a = 7 elle, ;uam-«se igual ::chão a; atoast para facili- l A t l Í S t b

- tal' ct-mpletamnute I. digestão. (REGISTRADOS)
o

Para \evitnr n contratucçào, oe envolucrus

das garrafas :levem conter u retrato do uuclor g

e o nome em pequenos círculos aiuarullos, nun- l

ca que está, deposit-nda em conformidade do lci

de 4 de Íuulw Ile 188,3.

Mais de cem' medicos attcstam a su- l

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

param-.Idade d'este Vinho para combater a
CLYDE = Em 15 de setembro

[alta de forças.

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, | Empreghse com o ,mas ge", emo nos ea_

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres. tomagos uimlnos mais dobeis, para combater

v ias digestões tardias e lal)oríoaus,a dispopsin

AVON == Em 21 de setembro

!cartlialgiaa gastro-dyniin. cnstrulgia. ant-mia. sc

inacção dos orgãos, rncliitlsmo. consumpção una

Para e Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

Estes medicamentos curnln com rapidez e inofleusividade:

Pobres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das vias respiratorias, do estomago, dos intestiuola '10¡

orgãon urionrios; '

Mulesliae das senhora¡ c dus creançu;

Dõres eu¡ geral;

l Inllummações e congeatôelg

Impurezne do sailguc;

Frnquteza o mqu «.-onscqm-ncias.

Frasco. 500 Iéis; IS frusan 25700 réis-

Continuem ç, ¡.v¡~o_o Nuvo MEDICO-_pelo Visc. de Souza Soares. a venda nos de-

positos dos remedios do aut-cor, Preço: brnelíado, 200 réis e encadarnado 400 réis.

Medicamentos hnmeupathimm garantidos, avulsos

e em ca [xau das (liver-uns tzunxnnhon

l Tubo com globulus '260 réis; duzia 26600.

l Fi-asco com tintura 3;' ou 5.' 400 réis; duzia 46000.

l Dito com trituraçüo 3.' 700 réis; duzia 76000.

Vêdo os Preços-correntes. u «Auxilio Homeopatbicon ou O Medico du Casa e a -Nova

Guia Homeopathicn.. pelo Visconde de Souza Soares.

  

___.....,

 

carnes; añ'erções oa'crophnlosus, e em geral da

couvulescença de todas as deençaemoude é pre-

ciso levantar as forças.

Um calice d'este vinho, repre-

senta um bom bife.

. Acha-so á veudu nus principaes pharmacias

Preço da paesagem (le 3.' claBSe Para 0 Braz" - - - ~ - - - - - - de Portugal e do estrangeiro. Deposito geral

» » » n » U RIO (lo Praia . . . . “lg/$000 _ ua Phurmacin lü'auco. Filhos. em Belem. a > ' l

Deposito em Aveiro -- Pluir- ¡5310! promwlns vendemo- em AVEIRO na lermaciu e drogaria dc Francisco da Luz

- - - - - & Filho; e'HA-LB_ERGrARIA-A-VELHA (Alqucrubim) no estabelecimento (ln Manuel Marin

"me“. e Drogaria Med'cmal de B" Amador. “ÉPOSITU GERAL em l'orlugul. Porto, rua do Senta Cntlmrinu 1503.

. . . beim Junior á rua Direita.

Nes agencias do Porto e Lisboa, podem os sr'. passageiros de 1.' classe _

escolher os bullcllel á vista das plantas (lua paqunlaa. mas pa .na 15,50 re-
“

oummendaxnus lauda u antecipação. -A'

AGENTES

._.__-_._=¡:_____._

.A. BORDO HA CREADOS POBTUGUEZES

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem um medico encarregado de responder

Um elegante ”Oll'me 0'"" ¡Iei'tO (76 5300 (gratuitamenle,- a qualquer consulta por escriplo sobre o lralumenlo e

paymas e uma capa a cores, illustrada_ pplicaçã" d'esws remedms.

com um novq retrato do anotar. ,

A' vende em todos as livrarias em casa

de !Odon os cerrespondantes

d'oA E/Iictm-ao

200 réis

  

NO PORTO l EM LISBOA:

TAIT â; Co.. lJANlES RAWES&CO.

I

i19, Rua r-ln lnfanle D. Henrique. Rua (l'EI-Rei, 3l-1.°

pOMP_o FRANCEZ'A DO 'GRÂMEHQNE

As :naus perfeitas ¡um-,hinos eu.

  

  

a'  
   

?l mais moher-

tata e ::le-

aromas,

PHEDUS [ll FlBHIBl.

mais recentes novidades' COncessionario e'm Portugal

ARTHUR FARBEDQ-R- do Meusinao da SilVeira;motrgq
ugéx;

o

lentes até hoje conhecidas.

Grande e completo sortido de ¡lis-

cos em todos os generos_

lmportação semanal de todos as


